


S o b r e

Reconhec ida  como  Ent idade  de  In teresse

Públ ico  Estadual ;

Reconhec ida  como  Ent idade  de  In teresse

Públ ico  Munic ipa l ;

Cert i f i cada  como  Ent idade  de  In teresse  Soc ia l

(F i lant róp ica ) ;

Credenc iada  junto  ao  Estado  de  Minas  Gera i s

como  Fundação  de  Apoio  à  Fundação  Ezequie l

D ias  –  FUNED ;

Credenc iada  junto  à  Secretar ia  de  Estado  da

Saúde  do  Maranhão ,  com  o  objet i vo  de

proporc ionar  a  ce lebração  de  parcer ia  entre  a

Adminis t ração  Públ ica ,  em  reg ime  de  mútua

cooperação ,  para  a  consecução  de  f ina l idades

de  in teresse  públ ico  e  rec íproco ;

Qual i f icada  pela  Secretar ia  de  Estado  da  Saúde

do  Maranhão  como  Organização  Soc ia l ;

A  FUNDAÇÃO JOSUÉ MONTELLO –  FJMONTELLO

é  uma  ins t i tu ição  de  di re i to  pr ivado ,  sem  f ins

lucrat i vos ,  s i tuada  à  Travessa  Si l va  Jard im ,  42  –

Centro ,  São  Lu ís  -  MA ,  credenciada  e  autor izada

junto  aos  Minis tér ios  da  Educação  e  de  Ciênc ias  e

Tecnolog ia  como  Fundação de Apoio  à

Univers idade  Federa l  do  Maranhão  -  UFMA  e  ao

Inst i tuto  Federa l  de  Educação ,  Ciênc ia  e

Tecnolog ia  do  Maranhão  –  I FMA ,  respect ivamente ,

para  os  f ins  prev i s tos  da  Le i  8 .958 /97 .

Além  disso ,  a  FJMONTELLO  é :



S o b r e

Credenc iada  junto  ao  Conse lho  Naciona l  de

Desenvo lv imento  Cient í f ico  e  Tecnológ ico  –

CNPq ,  para  fins  de  recebimento  e

gerenc iamento  de  recursos  or iundos  de  pessoas

jur íd icas  de  di re i to  pr ivado ,  dest inados  ao

apoio  a  pro jetos  de  pesquisa ,  desenvo lv imento

e  inovação ;

Credenc iada  para  Importação  pelo  Conse lho

Nac iona l  de  Desenvo lv imento  Cient í f ico  e

Tecnológ ico  /  CNPq ;

Cadast rada  junto  ao  Conse lho  Regiona l  de

Contabi l idade  do  Maranhão ;

Cadast rada  junto  ao  Conse lho  Regiona l  de

Adminis t ração  do  Maranhão ;

Regis t rada  no  Conse lho  Regiona l  de  Medic ina  –

MA .



Para  a  consecução  de  seus  objet i vos ,  a  FJMONTELLO  apoia  e  executa  pro jetos  de

ens ino ,  pesquisa ,  extensão ,  desenvo lv imento  ins t i tuc iona l ,  c ient í f ico ,  tecnológ ico  e  de

inovação ,  em  suas  áreas  adminis t rat i va ,  f inance i ra ,  técn ica  e  operac iona l ,  nos  campos

de  atuação  de :  adminis t ração ,  ass i s tênc ia  soc ia l ,  c iênc ia  e  tecnolog ia ,  cul tura ,

comunicação ,  educação ,  meio  ambiente ,  plane jamento ,  saúde ,  segurança ,  tecnolog ia

de  in formação .  

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

W W W . F J M O N T E L L O . O R G

Á R E A S  D E  A T U A Ç Ã O



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

F U N D A Ç Õ E S  D E  A P O I O
C O M O  I N S T R U M E N T O  D E  V I A B I L I Z A Ç Ã O
D E  P R O J E T O S

Disponib i l i za  moderno  s i s tema

informat izado ,  on - l ine ,  para  o

processamento  das  demandas  re ferentes

a  aquis ição  de  bens ,  mater ia i s  e

serv iços ,  bem  como  poss ib i l i ta

acompanhamento  “ fu l l  t ime ”  do

traba lho ;

Fornece  or ientação  técn ica  e  ju r íd ica

sobre  a  implementação  do  Plano  de

Trabalho ;

Plane ja  a  cor reta  ut i l i zação  dos  recursos

or iundos  dos  resu l tados  de  apl icações

f inance i ras ;  

Do  des l igamento  de  pessoa l ;  

Da  f ina l i zação  dos  processos  de

compras ;

Da  devolução  dos  sa ldos  ex i s tentes

Organização  dos  Relatór ios  Técnicos ,  

Prestações  de  contas  parc ia l  e  f ina l ;

Ajustes  técn icos  junto  aos  órgãos

f inanc iadores .

Além  disso ,  fo rnece  o  apoio  necessár io

para  tomada  de  dec isão  e  efet i vação :

N O S S O  A P O I O
E N G L O B A  T O D A S
A S  E T A P A S  D O
P R O J E T O  ( D A  
 C O N C E P Ç Ã O  À
P R E S T A Ç Ã O  D E
C O N T A S )

Atua  na  e laboração  de

pro jetos /propostas ;  

Real iza  a  gestão  adminis t rat i va  e

f inance i ra  dos  recursos ;  

A  Fundação  Josué  Monte l lo  fo rnece  o

suporte  necessár io  para  que  as  ins t i tu ições

part ic ipem  de  Edi ta i s  de  Seleção  de

Pro jetos /Propos ições ,  se jam  e las  públ icas

ou  pr ivadas ,  com  v i s ta  a  promover  o

desenvo lv imento  nac iona l ,  reg iona l  e  loca l .

Para  tanto :



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

F U N D A Ç Õ E S  D E  A P O I O
C O M O  I N S T R U M E N T O  D E  V I A B I L I Z A Ç Ã O
D E  P R O J E T O S

O S  P R O C E D I M E N T O S

D A  F J M O N T E L L O  S Ã O

S I S T E M A T I Z A D O S  E

G A R A N T E M  

 S E G U R A N Ç A  E

E F E T I V I D A D E  N A

E X E C U Ç Ã O

Na  busca  da  máxima  ef ic iênc ia  no

desempenho  de  suas  at iv idades ,  a

Fundação  Josué  Monte l lo  procurou

padronizar  os  processos  de  t raba lho

at ravés  de  um  Manual  de Rot inas  e
Procedimentos ,  como  fo rma  de  or ientar  e

esc la recer  o  corpo  técn ico  da  Ent idade

sobre  as  processos  a  serem  implementados

no  âmbito  de  suas  áreas  de  atuação .

Os  Coordenadores  de  Pro jetos  contam  com   

um  Guia  para  Execução de Projetos .  Nele ,

são  e lencadas  in formações  re ferentes  à

contratação  de  serv iços  de  te rce i ros  pessoa

jur íd ica ,  serv iços  de  te rce i ros  pessoa  f í s ica ,

aquis ição  de  mater ia i s ,  bens  e  contratação

de  pessoa l ,  a lém  de  or ientações  sobre  as

mais  var iadas  so l ic i tações .

Além  disso ,  dispomos  de  uma  moderna

fer ramenta  de  gestão  -  Sistema Conveniar ,

que  poss ib i l i ta  aos  Coordenadores  o

acompanhamento  da  gestão  do  pro jeto

pela  web ,   v ia  l ink  disponib i l i zado  no  s i te

www . f jmonte l lo .org .br

Também  disponib i l i zamos  o  Porta l  do

Fornecedor ,  que   é  um  espaço  onde  são

publ icadas  todas  as  in formações  re ferentes

as  compras  da  FJMONTELLO .  Permite  o

cadast ro  e  o  acesso  aos  fo rnecedores  de

produtos  e  serv iços ,  para  a  inserção  de

propostas  e  acompanhamento  dos

processos  de  compras .

http://www.fjmontello.org.br/


W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

F U N D A Ç Õ E S  D E  A P O I O
C O M O  I N S T R U M E N T O  D E  V I A B I L I Z A Ç Ã O
D E  P R O J E T O S

As  Fundações  de  Apoio ,  na  rea l i zação  da

gestão  adminis t rat i va  e  f inance i ra  dos

pro jetos  com  as  I FES  e  demais  ICT ,

poderão  part ic ipar  de  Convênios  de

Educação ,  Ciênc ia ,  Tecnolog ia  e  Inovação ,

na  qual idade  de  part íc ipe .  

Além  do  mais ,  é  importante  f r i sa r  que  os

re fer idos  convênios  po  derão  te r  tantos

part íc ipes  quantos  fo rem  necessár ios  e

podem  inc lu i r  também :  

a )  Empresas  Públ icas ;

b )  Soc iedades  de  Economia  Mista ,  suas

subs id iá r ias  e  contro ladas ;

c )  Ent idades  com  ou  sem  f ins  lucrat i vos ;

d )  Organizações  Soc ia i s  com  Contrato  de

Gestão  f i rmado  com  a  União .

Todav ia  é  condição  s ine  qua  non  a

part ic ipação  de ,  no  mínimo ,  UMA

FUNDAÇÃO  DE  APOIO ,  uma  I FES  ou  ICT  e

um  PARTÍCIPE  de  natureza  diversa  das

c i tadas  anter io rmente ,  nos  te rmos  do  ar t .

3º  do  Decreto  nº  8 .240 / 14 .

As  INST ITUIÇÕES  APOIADAS  edi tam

reso luções  (por  meio  de  seus  coleg iados

super iores )  para  t raçar  os  parâmetros  do

apoio  e  regulamentar  a  part ic ipação  dos

pesquisadores ,  serv idores  docentes  e

técnicos  adminis t rat i vos .  

A  atuação  como  FUNDAÇÕES DE APOIO
requer :

I -  te r  por  f ina l idade  o  est ímulo  ou

prestação  de  apoio  a  pro jetos  de  ens ino ,

pesquisa ,  extensão ,  desenvo lv imento

inst i tuc iona l ,  c ient í f ico ,  tecnológ ico  e  de

inovação ;

I I  -  ser  credenc iada /autor izada  pelos

Min is tér ios  da  Educação  -  MEC  e  da

Ciênc ia ,  Tecnolog ia ,  Inovação ,

Comunicação  -  MCTIC ,  em  ato  conjunto ,

de  acordo  com  a  Le i  nº  8 .958 /94 ,  o

Decreto  nº  7 .423 / 10  e  a  Portar ia

Intermin is ter ia l  nº  19 1 / 12  MEC /MCTIC .

Podem  ser  apoiadas  Ins t i tu ições  Federa i s

de  Ens ino  Super ior  -  I FES  e /ou

Inst i tu ições  Cient í f icas  e  Tecnológ icas  -

ICTs  (no  presente  caso ,  os  Ins t i tutos

Federa i s )

O  re lac ionamento  das  FUNDAÇÕES DE
APOIO com  as  INSTITUIÇÕES APOIADAS
é  regulado  pela  Le i  nº  8 .958 /94  e

formal izado  por  meio  de  contratos ,

convênios ,  acordos  ou  a justes

ind iv idua l izados .

Os  pro jetos  te rão  objetos  especí f icos  e

ter  prazos  determinados (ar t .  1 º  da  Le i  nº

8 .958 /94  e  ar t .  8º  do  Decreto  nº  7 .423 / 10 ) .



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

B O L S A S
D E  E N S I N O ,  P E S Q U I S A ,  E X T E N S Ã O  E   
I N O V A Ç Ã O

As  Fundações  de  Apoio  poderão

v iab i l i zar  o  pagamento  de  BOLSAS  de

ENSINO ,  PESQUISA ,  EXTENSÃO  e  de

ESTÍMULO  À  INOVAÇÃO ,  nos  te rmos

da  regulamentação  espec í f ica  que

trata  da  matér ia  (v ide  ar t .  2º  e  4º -B  da

Le i  8 .958 /94 ) .

Desse  modo ,  poderão  ser  concedidas

bolsas  aos  estudantes  de  cursos

técn icos ,  de  graduação  e  pós -

graduação  e  serv idores  v inculados  a

pro jetos  ins t i tuc iona is ,  inc lus ive  em

rede ,  das  I FES  e  demais  ICT ’s .

Obs. :  em razão do serv idor

aposentado ter  seu v ínculo  ext into

com a Administração Públ ica ,

entende-se  que o  mesmo NÃO

PODERÁ receber  bolsa .

A  INST ITUIÇÃO  APOIADA  deve ,  por

seu  Órgão  Coleg iado  Super ior :

a )  Disc ip l inar  as  hipóteses  de

concessão  de  bolsas ;

b )  Os  re ferenc ia i s  de  va lores ;

c )  F ixar  os  cr i té r ios  objet i vos  e

procedimentos  de  autor ização  para  a

part ic ipação  remunerada  do  professor

ou  serv idor  em  pro jetos  de  ens ino ,

pesquisa  ou  extensão .  



As  bolsas  deverão  estar  prev i s tas  no  Plano  de  Traba lho  dos  Pro jetos ,  com  os  respect ivos

va lores ;

A  se leção  dos  bols i s tas  (estudantes ,  professores  e  tutores )  é  de  competênc ia  da  Ins t i tu ição

contratante ;

Para  f ins  de  inc lusão  no  Sis tema  de  Gestão  e  pagamento  das  Bolsas  é  necessár ia  a

apresentação  da  Portar ia  emit ida  pela  autor idade  competente .  Ident i f icando  o  va lor ,  a

duração  e  o  t ipo  de  bolsa :  ens ino ,  pesquisa ,  extensão  e  inovação ,  declaração  do  bols i s ta  de

que  o  va lor  da  bolsa  somada  à  sua  remuneração  não  ul t rapassa  o  teto  const i tuc iona l  e  a

dec laração  de  v ínculo ;

A  Coordenação  do  Pro jeto  deverá  encaminhar  até  o  dia  25  de  cada  mês ,  a  re lação  dos

bols i s tas  que  estão  aptos  para  receber  o  pagamento ,  bem  como  as  inc lusões  e  as

subst i tu ições .  Cumpr ido  este  prazo ,  o  pagamento  acontecerá  no  5º  dia  út i l  do  mês

subsequente ;

As  so l ic i tações  de  inc lusão  e  subst i tu ições  de  bols i s tas  após  o  dia  25  de  cada  mês  te rão  os

pagamentos  agendados  para  o  10º  dia  út i l  do  mês  subsequente .

Para  a  f i xação  dos  va lores  de  bolsas ,  deverão  ser  l evados  em  cons ideração  cr i té r ios  de

proporc iona l idade  em  re lação  à  remuneração  regular  de  seu  bene  f i c iá r io  e ,  sempre  que

poss íve l ,  os  va lores  de  bolsas  concedidas  pelas  agênc ias  of ic ia i s  de  fomento .  

O l imite  máximo da soma da remuneração,  retr ibuição e  bolsas  percebidas  não poderá

exceder  o  maior  va lor  recebido pelos  Ministros  do Supremo Tr ibunal  Federal ,  em

atendimento ao art .  7º ,  §  4º ,  do  Decreto  nº  7 .423/2010 .  

Para  ava l ia r  a  inc idênc ia  de  t r ibutação  sobre  bolsas  é  prec i so  anal i sa r  o  caso  concreto  e  a

leg is lação  de  re ferênc ia .  

Procedimento:

W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

B O L S A S
D E  E N S I N O ,  P E S Q U I S A ,  E X T E N S Ã O  E   
I N O V A Ç Ã O
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F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

C O M P R A S
N O  Â M B I T O  D O S  P R O J E T O S  A P O I A D O S

As  Fundações  de  Apoio  têm  como

norma  de  re ferênc ia  para  as

aquis ições  de  bens  e  contratações

serv iços  e  obras ,  no  âmbito  dos

pro jetos  das  I FES  e  ICTs  apoiadas ,  o

Decreto  nº  8 .241 / 14 .

Além  disso ,  FJMONTELLO  adota

Regulamento  de  Compras  própr io ,

disponíve l  em  seu  página  of ic ia l  na

internet .  

Obs. :  A  depender  do a juste  f i rmado,

a  FJMONTELLO poderá  adotar  a inda

outras  normas exigidas  pelos

órgãos  f inanciadores .

IMPORTAÇÃO DE BENS

Apl ica -se ,  somente ,  às  importações

rea l i zadas  pelo  Conse lho  Naciona l  de

Desenvo lv imento  Cient í f ico  e

Tecnológ ico  -  CNPq ,  por :

a )  Cient i s tas ,  pesquisadores ,

Ins t i tu ição  Cient í f ica ,  Tecnológ ica  e

de  Inovação  –  ICT ;

b )  Ent idades  sem  f ins  lucrat i vos  at ivas

no  fomento ,  na  coordenação  ou  na

execução  de  programas  de  pesquisa

c ient í f ica  e  tecnológ ica ,  de  inovação

ou  de  ens ino  e  dev idamente   

 credenc iados   peloCNPq  ( §  2º ,  ar t .  1 º ,

da  Le i  8010 / 1990 ) .  



O  processo  de  importação  se  div ide  em  t rês  partes  dis t intas ,  que  se  in ter -

re lac ionam ,  conjugam -se  e  se  completam ,  a  saber :

1  -  Autor ização para  importação,  dada pelo  poder  públ ico  (ANVISA,  CNEN,  CNPQ,

DECEX,  IBAMA,  MEX,  dentre  outras)  à  aquis ição do produto que se  deseja ;  

2  -  Pagamento ao fornecedor  (exportador) ,  em moeda estrangeira ;  

3  -  Desembaraço a l fandegár io ,  que consiste  na ret i rada da mercador ia  da

al fândega .  

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

W W W . F J M O N T E L L O . O R G

C O M P R A S
N O  Â M B I T O  D O S  P R O J E T O S  A P O I A D O S
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F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

N E P O T I S M O
N O  Â M B I T O  D O S  P R O J E T O S   
A P O I A D O S

Serv idor  das  IFES e  demais

ICTs  que atue na d i reção das

respect ivas  fundações ;

Ocupantes  de cargos  de

direção super ior  das  IFES e

demais  ICTs  por  e las  apoiadas .

Dir igente  da fundação;

Serv idor  das  IFES e  ICTs ;  

A  contratação de cônjuge,

companheiro  ou parente  em

l inha reta  ou colatera l ,  por

consanguinidade ou af in idade,

até  o  terceiro  grau de seu

dir igente ou de serv idor  das

IFES e  ICTs  por  e las  apoiadas .  

A  Le i  nº  8 .958 /94  veda  a

contratação ,  pela  Fundação  de

Apoio ,  de  cônjuge ,  companhei ro

ou  parente ,  em  l inha  reta  ou

colatera l ,  por  consanguin ida  de  ou

af in idade ,  até  o  te rce i ro  grau  de :

Além  de  pro ib i r ,  também ,  a

contratação  de  pessoa  ju r íd ica ,

sem  l i c i tação ,  que  tenha  como

propr ietár io ,  sóc io  ou  cot i s ta :



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

C O N T R A T A Ç Ã O  D E  R E C U R S O S  H U M A N O S
N O  Â M B I T O  D O S  P R O J E T O S  A P O I A D O S   

A  seleção de pessoal  para  compos ição  da  equipe  dos  pro jetos  const i tu i  atr ibuição

das  IFES ou ICTs ,  por  meio  da  coordenação do projeto  que  adotará  o  modelo

jur íd ico  de  contratação  adequa  do  às  normas  v igentes :  empregados celet istas ,

contratação de prestação de serv iços  autônomos ,  estagiár ios ,  etc . ,  conforme

prev i s to  nos  planos  de  t raba lho .  Nas  hipóteses  ac ima  prev i s tas  deverão  ser

observados  os  pr inc íp ios  da  competênc ia ,  impessoa l idade  e  moral idade .  



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

R E L A Ç Ã O  C O M  T E R C E I R O S

Nos  te rmos  do  parágra fo  único ,  ar t .  52 ,  da  Portar ia  In termin is ter ia l  MPOG /MF /CGU  nº

507 /2011 ,  que  regula  os  convênios  ce lebrados  pelos  Órgãos  da  Adminis t ração

Públ ica  Federa l  com  ent idades  públ icas  ou  pr ivadas  sem  f ins  lucrat i vos ,  será

permit ida  a  previsão de despesas  administrat ivas  no  l imi te  de  até  15% do  va lor  do

objeto .

Por  oportuno ,  o  ar t .  16  do  Decreto  nº  8 .240 / 14  prevê  a  poss ib i l idade  de  cobrança  de

taxa  de  adminis t ração  dos  convênios  ECTI ,  sendo  seu  l imi te  def in ido  em  cada

inst rumento .  

Já  em  re lação  às  parcer ias  com  a  Adminis t ração  Públ ica ,  em  reg ime  de  mútua

cooperação ,  para  a  consecução  de  f ina l idades  de  in teresse  públ ico  e  rec íproco ,

mediante  a  execução  de  at iv idades  ou  de  pro jetos  prev iamente  estabelec idos  em

planos  de  t raba lho  inser idos  em  Termos de Colaboração ,  em  Termos de Fomento

ou  em  Acordos de Cooperação ,  o  ar t .  46 ,  inc i so  I I I ,  da  Le i  Federa l  nº  13 .019 /2014

(Marco  Regulatór io  das  Organizações  da  Soc iedade  Civ i l ) ,  poss ib i l i ta  o  pagamento

dos  custos  ind i retos  da  Fundação ,  necessár ios  à  execução  do  objeto ,  se ja  qual  fo r  a

proporção  em  re lação  ao  va lor  tota l  da  parcer ia .
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S E R V I Ç O S  P R E S T A D O S  P A R A  E N T I D A D E S
P U B L I C A S  E  E M P R E S A S  P R I V A D A S

Gestão  adminis t rat i va  e  f inance i ra  de  ações ,  pro jetos  ou  at iv idades ;

Gestão  de  supr imentos ;

Logís t ica  para  v iab i l i zar  a  part ic ipação  e  rea l i zação  de  eventos  loca i s ,  nac iona is  e

internac iona is ;

Adminis t ração  de  fo lha  de  pagamento ;

Contro le  contábi l ;

Prestação  de  contas ;

A  FJMONTELLO  poderá ,  a inda ,  na  consecução  de  suas  f ina l idades  organizar  e  prestar

serv iços ,  mediante  remuneração ,  para  ent idades  públ icas  e  pr ivadas ,  nac iona is  ou

est range i ras ,  ce lebrando  convênios ,  contratos ,  acordos  e  outros  ins t rumentos  que  se

f izerem  necessár ios .

Sob  ta l  pr i sma ,  a  Fundação  desempenha  at r ibu ições  de  responsabi l idade  técn ica  nos

núcleos  de :

 



W W W . F J M O N T E L L O . O R G

F U N D A Ç Ã O  J O S U É  M O N T E L L O

TRANSPARÊNC IA
Em  cumpr imento  às  dispos ições  cont idas  no  ar t .  4ª  da  Le i  8 .958 /94 ,  inc i so  I  a  V ,  a

FJMONTELLO  mantém  um  Porta l  da  Transparênc ia ,  contendo  in formações  sobre  a

execução  dos  pro jetos  apoiados .  

O  acesso  se  dá  por  meio  da  página  of ic ia l  da  Fundação ,  na  in ternet ,  em  um  l ink

espec i f ico  na  aba  pr inc ipa l  (Porta l  da  Transparênc ia ) .



TELEFONE:  (98 )  2107 -7100 /2107 -7101

SÍTIO ELETRÔNICO:  WWW .FJMONTELLO .ORG

E-MAIL :FJMONTELLO@FJMONTELLO .COM .BR

ENDEREÇO:  TRAVESSA  SILVA  JARDIM ,  42 ,

CENTRO ,  SÃO  LUÍS  -  MARANHÃO

CEP  65020 -560


